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APRESENTAÇÃO 

A alteração do ambiente natural com a retirada de vegetação acarreta mudanças significativas 

sobre a diversidade e abundância de plantas e animais, podendo gerar efeitos sob o ponto de 

vista ecológico e genético das populações. O principal impacto dessa atividade sob a 

biodiversidade é a extinção de espécies e extinção local de populações, que são irrecuperáveis. 

Considerando a importância da vegetação para a conservação da biodiversidade, manutenção 

da integridade dos solos e dos recursos hídricos, além de interação com a fauna silvestre, 

considera-se pertinente a adoção de medidas de mitigação dos impactos relacionados à 

diminuição da biodiversidade local em diferentes fitofisionomias, resultante da supressão da 

vegetação que se faz necessária. 

Este programa tem como objetivo o planejamento e execução de ações relativas ao 

acompanhamento da supressão da vegetação, de forma a propiciar o deslocamento passivo e 

natural das espécies, a realização de possíveis resgates e de eventuais ações de salvamento, 

triagem e destinação da fauna capturada. 

Assim, a Vale, submete à apreciação O Programa de Acompanhamento de Supressão e eventual 

Resgate/Salvamento da Fauna desenvolvido para subsidiar as atividades de Acompanhamento 

de Supressão vegetal e eventual resgate e salvamento da fauna nas áreas de Influência do  

PROJETO OBRA EMERGENCIAL CAPTAÇÃO BARRAGEM RIO DE PEIXE nº SEI 

1370.01.00115384/2021-62. 

A Supressão Captação Barragem Rio De Peixe está relacionada com a obra emergência da área 

em questão, que tem intuito de realizar adequações de segurança no canal de captação da 

barragem Rio de.  

Ressaltamos que será dado ênfase nas espécies ameaçadas de acordo com sua classificação 

por meio das listas de espécies ameaçadas de extinção a nível estadual (DN 147 COPAM, 2010), 

nacional (PORTARIA 444 MMA, 2016) e mundial (IUCN, 2023). 

As informações apresentadas nesse documento visam o atendimento aos procedimentos para 

concessão da autorização definidos pela SEMAD, Anexo VII, conforme “Termo de Referência 

para Resgate e Destinação da Fauna Terrestre em Área de Influência de Empreendimento”, 

roteiros e formulários próprios, disponibilizados no sítio eletrônico do órgão ambiental. 

Fica desde já a equipe técnica VALE S/A, à inteira disposição para informações adicionais 

porventura necessárias.
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1. METODOLOGIA 

1.1. PLANEJAMENTO 

RECONHECIMENTO E DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL 

A demarcação do perímetro da Área de Intervenção Ambiental é uma prática importante e tem 

como objetivo auxiliar a equipe responsável pela execução da supressão vegetal, evitando, 

dessa forma, que a atividade de exploração ultrapasse os limites estabelecidos e devidamente 

licenciados. Essa demarcação deverá ser realizada anteriormente ao início das atividades de 

supressão e será executada por equipe de topografia especializada, na qual fará marcações de 

piquetes, estaqueamento em campo, ou ainda com fitas. 

TREINAMENTO DA EQUIPE 

Para o bom andamento dos trabalhos de supressão vegetal é de suma importância que seja 

realizado treinamento com todos os profissionais envolvidos nas ações de supressão. Esse 

treinamento deverá ser realizado no primeiro dia de trabalho da equipe responsável pela 

supressão. 

Deverá ser ministrado na forma de um diálogo abordando temas como: normas, sentido e 

orientações a serem seguidas para as atividades de supressão, limites da área autorizada, 

espécies ocorrentes e esperadas na área; procedimentos a serem adotados em caso de encontro 

com animais peçonhentos (serpentes, aracnídeos, escorpiões, dentre outros) ou insetos 

(abelhas, vespas e marimbondos); ações preventivas e procedimentos a serem tomados caso 

algum acidente ocorra e cuidados com o meio ambiente. 

DEFINIÇÃO DAS VIAS DE ACESSO 

A rede de acessos às áreas de supressão deverá ser planejada antes do início das atividades, 

devendo ser priorizado o acesso através da própria área a ser suprimida e rede de acessos pré-

existentes (estradas, acessos e caminhos de propriedades rurais), evitando a abertura 

desnecessária de acessos.  

DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO 

A madeira será armazenada temporariamente nas próprias frentes de supressão e nas margens 

dos acesos, sempre respeitando os limites autorizados, para posterior destinação final. 

1.2. OPERACIONALIZAÇÃO 

As técnicas de corte de árvores aplicadas na extração madeireira buscam, entre outras coisas, 

evitar desperdícios e minimizar a incidência de acidentes de trabalho. Neste sentido, toda a 
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operação de derrubada das árvores será realizada pelo método manual, com o uso de moto 

serras. 

2. DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA 

Para a execução do Programa de Acompanhamento de Supressão e Eventual Resgate da 

Fauna, a Vale mantém um Ambulatório Veterinário em São Gonçalo do Rio Abaixo (figuras 1 e 

2) e o mesmo dispõem de uma infra-estrutura básica, que permite primeiros socorros, a 

manutenção da fauna capturada ou resgatada, realização de procedimentos iniciais de 

identificação e avaliação de animais que aguardem a soltura, onde o ANEXO VIII – SHP ADA 

AMBULATÓRIO detalha a localização da área diretamente afetada e tempo de deslocamento 

até o ambulatório. Portanto, este local é onde são realizados os primeiros atendimentos e manejo 

de curto prazo dos animais capturados, como identificação, documentação fotográfica, avaliação 

e outros de caráter simples.  

 

Figura 1 Ambulatório Veterinário Sítio Sabiá. 
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Figura 2 Croqui Ambulatório Veterinário. 

Equipado com gaiolas, terrários, caixas, dentre outros equipamentos para a manutenção 

temporária dos espécimes, possui área para a triagem dos animais resgatados e para realização 

dos procedimentos clínicos veterinários. Também é equipado com um freezer para o 

armazenamento e preservação de material biológico.  

No Viveiro de Mudas da Mina de Fazendão também contamos com um ambulatório básico, 

permitindo os primeiros atendimentos e manejo de curto prazo dos animais capturados, como 

identificação, documentação fotográfica, avaliação e outros de caráter simples (Figura 3). 

 

Figura 3 Base de Apoio Veterinário Mina de Fazendão. 
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Caso sejam necessários procedimentos como cirurgias e internações de alguns indivíduos 

resgatados, os mesmos serão transferidos para Clínica Zoovet em Belo Horizonte – MG para 

realização dos procedimentos até estarem aptos para reintrodução na natureza. 

 

 

2.1. DESCRIÇÃO E QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

Antes do início das atividades de supressão vegetal florestal, algumas atividades são 

desenvolvidas preliminarmente pela equipe técnica responsável pela execução deste projeto e 

são importantes para o bom andamento do mesmo. Dentre estas atividades, destacam-se as 

que se referem à obtenção da Autorização de Manejo de Fauna Silvestre para o 

acompanhamento de supressão e resgate de Fauna Silvestre junto à Superintendência Regional 

de Regularização Ambiental Central Metropolitana.  Previamente ao início da supressão vegetal 

foram efetuados contatos com instituições científicas que tenham interesse em receber 

espécimes eventualmente salvos e/ou que venham à óbito bem como informe à SUPRAM das 

instituições interessadas no material, neste pedido da Autorização de Manejo de Fauna Silvestre. 

Nesse contexto, cabe ressaltar, que a Vale possui convênio firmado com o Museu de Ciências 

Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, conforme Carta de Aceite 

apresentada no Anexo II. 

O procedimento seguinte é a avaliação da viabilidade de soltura de animais eventualmente 

capturados durante as ações de supressão em áreas contíguas que não serão afetadas e/ou 

outras áreas. Todavia, devido às características da área e, principalmente, ao tipo de vegetação 

observada a captura de indivíduos será, possivelmente, reduzida. 

Os materiais disponíveis e necessários aos trabalhos de acompanhamento e salvamento da 

fauna, disponibilizados pela Vale, estão apresentados na Tabela 2.  

 
Tabela 2. Material necessário às atividades de acompanhamento da supressão da vegetação 
florestal e salvamento da fauna. 

ITEM QUANTIDADE 

Caixa de contenção para répteis 01 

Caixa de contenção para animais diversos 02 

Sacos de pano 20 

Sacos de plásticos 100 

Balança de precisão 02 

Fita zebrada 02 

Álcool (L) 04 

Água oxigenada 02 

Seringa (5 ml) 02 

Luva cirúrgica  02 

Algodão (rolo) 02 
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Esparadrapo 02 

Gaze 10 

Atadura (vários tamanhos) 05 

Soro fisiológico 02 

Gancho para cobras 02 

Pinça para répteis 02 

Puçá 02 

Régua de metal 02 

Paquímetro  02 

Pinça 02 

Caneta 02 

Lápis 04 

Borracha 04 

Tesoura 02 

Grampeador 01 

Fita Crepe (rolo) 02 

Caneta de Retroprojetor 02 

Pilhas AAA 20 

GPS  02 

Máquina Fotográfica Digital  03 

Binóculos  02 

Prancheta 02 

Fichas de campo 20 

Garrafa térmica 5L 02 

Gravador de áudio  02 

 

 

3. PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE PESSOAL 

3.1. REUNIÃO DE ALINHAMENTO 

Antes do início das atividades ocorre uma reunião de capacitação pessoal, que visa explicar as 

atividades e garantir a eficácia e o seu correto andamento, indicando medidas que minimizem os 

impactos negativos sobre a fauna local, tais como: o direcionamento da supressão evitando a 

formação de ilhas e facilitando a dispersão da fauna para os ambientes do entorno; importância 

do biólogo no acompanhamento das atividades, primeiros socorros, animais peçonhentos, 

paralização da atividade pelo operador ao avistar algum animal até que o mesmo seja resgatado 

ou afugentado, ambientes propícios a ocorrência de animais ou seus vestígios, como árvores e 

arbustos com ninhos e cursos d’água com larvas, girinos e desovas de peixes e anfíbios, além 

de pegadas, fezes, carcaças, buracos etc., é requisitado que a supressão ocorra em etapas para 

dispersar a fauna progressivamente, instrui-se sobre o corte diferenciado para aproveitamento 

das madeiras de lei, etc. Todos esses registros são relatados ao biólogo responsável pelo 

acompanhamento da supressão vegetal. 

Todos os funcionários que participam de alguma forma do programa de supressão vegetal 

normalmente estão presentes na reunião e a mesma é registrada por meio de ata. 
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A demarcação dos perímetros das áreas autorizadas à supressão é de extrema importância, pois 

evita que a equipe operacional de exploração da vegetação extrapole os limites de intervenção. 

Esta demarcação pode ser efetuada com bandeirolas, estacas, fita zebrada, entre outros, 

geralmente, por uma equipe de topografia.  

A correta execução dos procedimentos é acompanhada cotidianamente e os procedimentos de 

triagem, registro, acondicionamento e soltura dos animais são executados pelo biólogo ou 

médico veterinário. 

O resgate do animal (quando necessário) é realizado, sempre e somente, pela equipe 

responsável pelo manejo (Biólogos/Médico Veterinário). 

Durante o acompanhamento da supressão, todos os registros das espécies observadas em 

campo são documentados e quando possível realizado o registro fotográfico. Os animais 

resgatados e/ou realocados são registrados quanto aos dados de captura e soltura (data, local, 

fitofisionomia, etc.).  

4. FAUNA AFETADA 

O plano tem como objetivo principal realizar o afugentamento e o resgate quando necessário da 

fauna silvestre, bem contribuir para o aproveitamento científico da fauna que vier a óbito durante 

as atividades de supressão da vegetação. Para isto alguns objetivos específicos deverão ser 

seguidos:  

• Afugentar o maior número possível de espécimes da fauna silvestre por meio de métodos 

passivos não invasivos;  

• Resgatar quando possível os espécimes afetados, sejam por dificuldade de locomoção ou pelas 

atividades da obra;  

• Realizar ações de acompanhamento e mitigação da fauna atropelada nas estradas e acessos 

que circundam a área impactada;  

• Reconhecer áreas no entorno com fisionomias similares aos habitats afetados, a fim de 

translocar os espécimes aptos e sadios;  

Devido à variedade de hábitos das diferentes espécies da fauna, estratégias distintas de 

observação e salvamento são adotadas considerando cada grupo (mastofauna, avifauna e 

herpetofauna) durante o acompanhamento da supressão da vegetação: 

4.1.1. HERPETOFAUNA 
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Importante considerar para herpetofauna os diferentes aspectos biológicos e ecológicos das 

espécies, tais como: padrões de atividades (diurno, vespertino e noturno) e tipos de habitat 

utilizados (áreas de vegetação aberta, áreas florestadas, estrato terrestre, aquático e estrato 

arbóreo), garantindo uma busca ativa mais eficiente dentro da ampla gama de nichos existentes 

para a taxocenose em questão. 

Para o resgate e afugentamento, a procura é feita por profissional qualificado na serapilheira e 

na vegetação até uma altura aproximada de 3 metros, registrando-se todos os anuros através 

de visualização e/ou vocalização. Durante as amostragens, os principais tipos de 

microambientes deverão ser investigados, tais como cavidades no solo, rochas e ocos de 

árvores, folhiço e galhos, além do interior de florestas e áreas campestres inseridas na 

supressão, com atenção especial nos micro-habitats de serapilheira, debaixo de pedras, troncos 

caídos e tocas, ambientes, propícios à ocorrência de répteis, com o objetivo de se detectar 

registros estáticos ou de hábitos secretivos e crípticos. 

Os registros levantados serão compilados em cadernetas considerando os seguintes dados: a 

identificação do projeto e local de amostragem, ponto/área de coleta, data, hábitat, responsável 

pelo registro, coordenada UTM do ponto/área, informações sobre o hábitat ocupado pelo 

espécime, condições ambientais e outros parâmetros. Bem como será realizado o registro 

fotográfico dos espécimes afugentados. 

Muitas destas espécies de répteis e anfíbios são de tamanho bastante pequeno e de movimento 

lento, com pequenas áreas de vida e com capacidade limitada de dispersão, por este motivo, 

para o resgate/afugentamento da herpetofauna uma busca ativa minuciosa deverá ser feita antes 

e após a supressão, afim de encontrar indivíduos que não conseguiram se deslocar durante o 

tombamento. A equipe deverá estar com ganchos e pinções apropriados, e caixas de contenção 

para serpentes, respeitando todos os procedimentos de segurança necessários e utilizando EPI’s 

necessários (perneiras, luvas de raspa, óculos de segurança etc.). Aos répteis, atenção especial 

será dada, como forma de evitar a morte proposital de espécimes de serpentes, muitas vezes 

perseguidas, para isso, serão divulgados alertas de segurança ou diálogos de saúde e segurança 

sobre o tema afim de evitar tal ato. Os animais devem ser preferencialmente encaminhados para 

fragmentos florestais próximos aos locais de captura. No caso de indisponibilidade de local para 

soltura imediata ou de o animal estar debilitado, este deverá ser encaminhado ao ponto de apoio 

para atendimento e decisão do destino (soltura, instituição científica etc.) pelo biólogo 

responsável da frente de supressão. Répteis inofensivos como lagartos e cobras não venenosas, 

e serpentes peçonhentas certamente devem ser encontradas durante a supressão pela frente 

de serviço. Tais encontros deverão ser comunicados à equipe de fauna, que deverá encaminhar 

os animais para avaliação para posterior soltura na mata remanescente. 

Amostras testemunho de novas espécies e/ou exemplares de difícil identificação poderá ser 
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coletada e tombada em coleções herpetológicas a fim de identificá-las ao menor nível 

taxonômico possível, possibilitando ainda, a formação de uma coleção científica de referência 

da herpetofauna da região.   

A classificação taxonômica para as espécies de anfíbios segue a nomenclatura de Frost (2019) 

e as listas disponibilizadas pela Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2019). Para as 

espécies de répteis, foi adotada a nomenclatura utilizada na lista brasileira de répteis, disponível 

no site da Sociedade Brasileira de Herpetologia (Bérnils & Costa, 2018) e The Reptile Database 

(Uetz, P., Freed. & Hošek, J., 2020). 

Com relação ao status de ameaça de extinção, as espécies foram agrupadas de acordo com sua 

classificação por meio das listas de espécies ameaçadas de extinção a nível estadual (DN 147 

COPAM, 2010), nacional (MMA, 2022) e mundial (IUCN, 2024). 

4.1.2. AVIFAUNA 

Durante as atividades de supressão da vegetação, deverão ser realizadas buscas focando, 

principalmente, ninhos ativos ou aves machucadas. O período em campo será condicionado 

pelas atividades de supressão, de maneira que quando estas forem finalizadas ou paralisadas, 

deverão ser realizadas buscas por ninhos na área suprimida. 

Os ninhos localizados em áreas cuja vegetação será suprimida deverão passar por avaliação 

técnica e seguir os seguintes procedimentos: 

–  Ninhos ou filhotes de espécies ameaçadas de extinção: o local deverá ser marcado com fita 

zebrada e isolado, sendo árvores próximas, poupadas até o desenvolvimento dos filhotes e 

abandono do ninho. Desta forma, recomenda-se que os espécimes vegetais arbóreos com ninho 

de aves não sejam suprimidos até sua comprovada inativação. Não sendo possível a aplicação 

do método anterior, a equipe técnica deverá realizar a transferência gradual dos ninhos, com o 

objetivo de garantir a continuidade de cuidado parental para as espécies que exibem tal 

comportamento. Na impossibilidade de implementar as duas formas preferenciais de manejo 

precitadas (isolamento da área ou realocação), os ovos e ninhegos deverão ser resgatados e 

transportados apropriadamente para a instituição parceira para recebimento de tratamento 

adequado (alimentação, controle de umidade e temperatura). A alimentação dos filhotes será 

desenvolvida de acordo com os requerimentos nutricionais de cada espécie até que a ave possa 

ser reintroduzida na área de soltura. 
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A translocação de ninhos de aves, caso necessária, deverá considerar:  i) a arquitetura do ninho, 

para verificar se é possível a sua transferência; ii)  se o local de transferência dos ninhos 

apresenta condições ambientais semelhantes àquelas em que o mesmo foi encontrado; iii) se há 

indivíduos adultos da mesma espécie na área, no caso do grupo das aves e iv) monitoramento 

dos ninhos imediatamente após a sua transferência, a fim de verificar se os filhotes receberão 

cuidado parental, no intuito de gerar subsídios que permitam avaliar a eficácia desta ação. 

Na impossibilidade de aguardar o período de dispersão do filhote, deve-se avaliar a viabilidade 

técnica de realocação do ninho. Ovos ou filhotes deverão ser levados para clínica veterinária, de 

preferência próximo aos locais de supressão,  

Em casos de dúvidas na identificação, procede-se à comparação com bibliografia especializada 

(RIDGELY & TUDOR, 2009; SICK, 1997; SIGRIST, 2007; 2009). 

Para a identificação e classificação destas espécies ameaçadas, serão utilizadas as listas oficiais 

das espécies ameaçadas no estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), no Brasil (MMA, 2022) e 

a lista de espécies ameaçadas em nível global (IUCN, 2021). 

4.1.3. MASTOFAUNA 

As estratégias definidas para os trabalhos em relação aos mamíferos consistem em: 

Antes de qualquer captura animal, a mastofauna preferencialmente deve ser afugentada. Deve-

se fazer uma busca ativa por indícios de ocorrência do animal baseada no seu comportamento. 

Uma vez que a supressão ocorre ao longo da manhã e tarde, a busca ativa deve acontecer no 

começo da manhã, período de maior atividade da mastofauna diurna e consequente maior 

probabilidade de encontro com o animal para fins de afugentamento. É orientado acompanhar 

os animais, verificando o deslocamento deles para outras áreas de vegetação natural, buscar 

vocalizações eventuais e registros indiretos (fezes, pegadas, pêlos e tocas) procurando observar 

e anotar dados básicos como: espécie registrada; horário, número de indivíduos; estrutura etária 

do grupo (quando possível); localização do animal no transecto; e tipo de habitat.  

Em se tratando de captura de mamíferos, as mesmas serão realizadas com uso de luvas de 

proteção e os animais serão acondicionados em sacos de pano, gaiolas ou caixas de contenção, 

sendo posteriormente transportados, avaliados e soltos nas áreas de soltura.  

Cuidados ao manusear os animais devem ser tomados, para evitar acidentes com ferimentos 

como arranhões e mordidas.  

Para os primatas, devem-se observar espécies e composição dos grupos na área. O desmate 

deve ser direcionado de forma que propicie o deslocamento natural destes animais para áreas 
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adjacentes. No caso de grupos ou indivíduos ilhados, o biólogo responsável pelo 

acompanhamento da supressão deverá definir a melhor estratégia a ser utilizada. 

Troncos caídos devem ser averiguados. Algumas espécies de marsupiais e roedores possuem 

hábito escansorial ou arborícola, utilizando buracos e folhagem como locais de refúgio e ou 

moradia. 

A classificação taxonômica segue a nomenclatura apresentada em várias publicações como: 

Paglia et al, (2012), Wilson & Reeder (2005), Gregorin (2006), Reis et al (2011), van Roosmalen 

(2002). A identificação dos rastros é baseada em guias de estudo de pegadas (Becker & 

Dalponte, 1991) e na experiência dos pesquisadores. A identificação de espécies baseada nas 

fezes, eventualmente encontradas, é baseada no trabalho de Chame (2003). 

Para a identificação e classificação destas espécies ameaçadas de extinção, são utilizadas as 

listas oficiais das espécies ameaçadas no estado de Minas Gerais (COPAM, 2010) e no Brasil 

(MMA, 2022). Também se considera, de forma acessória, a lista de espécies ameaçadas em 

nível global (IUCN, 2021). 

O resgate de mamíferos de médio e grande porte não é comum em empreendimentos com 

estreitas faixas de supressão de vegetação. Normalmente estes animais dispersam com o 

movimento e barulho das pessoas e máquinas durante as atividades de afugentamento de fauna. 

4.1.4. Entomofauna 

• Abelhas exóticas com ferrão (Apis mellifera) 

Em caso de registro de colmeias de abelhas exóticas (gênero Apis), ninhos de vespas e/ou 

caixas de marimbondos, os profissionais responsáveis pelo acompanhamento das atividades de 

supressão vegetal deverão sinalizar e isolar o local com fitas de marcação (zebrada ou colorida), 

considerando um raio de 10 m. As atividades neste raio deverão ser cessadas e as equipes em 

campo orientadas à respeitarem o isolamento e manterem a atenção nas proximidades, visando 

a segurança dos envolvidos.  

Após isolamento, o responsável pela atividade deverá acionar imediatamente o CECOM (Centro 

de Controle de Emergência e Comunicação) da Vale, e fornecer as informações necessárias 

para que sejam designados profissionais especializados, e tomadas as devidas providências de 

relocação e/ou dispersão da colmeia de abelhas / caixa de maribondos. 

• Abelhas sem ferrão 
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Para situações que envolvam colmeias de abelhas sem ferrão (nativas), será realizado o resgate 

e posterior realocação da colmeia para a área de soltura. 

Após identificação do ninho durante o acompanhamento das atividades de supressão vegetal, 

os profissionais responsáveis realizam a sinalização e isolamento da área, e avaliam a condição 

da colmeia, a espécie de abelha e a viabilidade do resgate. 

Os profissionais deverão acompanhar a supressão da arvore onde se encontra a colmeia e 

garantir que, ao ser removida, a mesma será cortada 50cm acima e 50cm abaixo do ninho. Após 

esse procedimento o tronco deverá ser colocado no mesmo sentido da posição natural. Orienta-

se que o corte da arvore com ninho seja feito de forma manual, utilizando motosserra.  

Para o transporte e realocação, as entradas do ninho serão fechadas ao entardecer (com tela 

tipo sombrite) e utilizando as ferramentas adequadas, se possível, a colônia deve ser retirada do 

tronco de forma menos invasiva. Caso não seja viável a retirada da colmeia ou transposição dos 

animais para caixas de transporte modelo IMPA (Figura 4), deve-se manter a colmeia no tronco 

e realizar o transporte do todo para a área de soltura. 

 

Figura 4 Caixa para abelhas nativas modelo IMPA. 

Para que haja sucesso na adaptação do ninho realocado, é importante que a localização ofereça 

condições semelhantes ao habitat original, para maximizar as chances de adaptação. A 

realocação deve ocorrer durante o período de menor atividade das abelhas, como à noite ou no 

início da manhã, para minimizar o estresse. Recomenda-se manter uma distância de 10 a 20 

metros entre as colônias realocadas. Além disso, deve-se evitar realizar o procedimento em 

períodos de chuva ou condições climáticas extremas. 

Por fim, após a realocação deve-se acompanhar a restruturação da colônia por 1 a 2 semanas. 
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5. PLANO DE ACOMPANHAMENTO DA SUPRESSÃO 

No período inicial à implantação do Empreendimento, a Vale disponibiliza os dados do projeto 

com as áreas licenciadas e a programação da supressão da vegetação, havendo a definição e 

descrição das áreas de influência. Estes dados são sobrepostos à imagem de satélite da área. 

Além do processamento dessas informações, são acrescidas ainda informações de hidrografia, 

acessos, rodovias, distritos, sedes e limites municipais. De posse dessa carta imagem, os 

biólogos de campo percorrem a área para identificação dos acessos e da vegetação a ser 

suprimida para definição da logística de trabalho. Além disso, o uso de mapas auxilia durante as 

reuniões da equipe de fauna a realizar a orientação das equipes de supressão de vegetação da 

empresa contratada para realizar as atividades. 

Para a correta execução do resgate e afugentamento da fauna, a cartografia de precisão e o 

geoprocessamento são ferramentas fundamentais. Todas as etapas do trabalho, desde o 

reconhecimento da área ao acompanhamento diário, verificação das armadilhas e locais de 

soltura, são georreferenciados pela coleta de pontos em campo com GPS de navegação.  

O acompanhamento pelas equipes de biólogos é executado durante a realização das atividades 

de supressão da vegetação dentro dos limites da área destinada à implantação do projeto. 

Durante a chegada e movimentação de equipamentos, anteriormente ao corte de vegetação, a 

fuga espontânea da fauna é estimulada. A supressão é planejada de modo que não haja 

formação de ilhas de vegetação, deixando exemplares da fauna acuados nestes espaços, 

principalmente entre frentes de trabalho. Dessa maneira é realizado o afugentamento passivo da 

fauna, evitando/diminuindo o estresse e as capturas. 

Destaca-se que quanto mais lento o corte, maior o tempo para o deslocamento da fauna. A 

supressão da vegetação está sendo realizada conforme as necessidades e demandas 

operacionais do projeto, mas observando-se sempre as boas práticas de manejo da paisagem. 

Vale ressaltar que a realização da supressão no sentido do empreendimento para estradas de 

acesso deve ser evitada, uma vez que parte dos animais pode ser atropelada devido ao 

afugentamento.  

O avanço da supressão de vegetação é realizado, preferencialmente, em uma única frente. Caso 

seja necessário impor mais de uma frente de desmate, estas serão orientadas no mesmo sentido, 

respeitando-se a adoção de áreas de escape para a fauna. A supressão de vegetação ocorre 

somente nos períodos diurno e vespertino.   

A atividade de supressão da vegetação estará sob responsabilidade de empresa contratada para 

esta finalidade, que recebeu orientações sobre os procedimentos de segurança e conservação 

da gerência responsável pelo projeto e da equipe de resgate de fauna. O desmate é 

acompanhado por membros da equipe de resgate de fauna (biólogo/veterinário), a fim de atender 

aos procedimentos de afugentamento, captura/resgate e soltura descritos.  
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Em síntese, esta etapa consiste no acompanhamento diário das atividades de supressão da 

vegetação (corte seletivo, limpeza de sub-bosque, desbaste, roçada, tombamento de lenha, 

estocagem e recolhimento de madeira) pela equipe proposta. Esta equipe executa, 

primeiramente, uma vistoria geral em cada área antes do início das atividades de supressão, 

registrando a presença de abrigos, tocas, refúgios, ninhos de insetos, etc. A equipe de fauna 

auxilia e orienta sobre os procedimentos operacionais de afugentamento e caso a captura seja 

necessária, cuidam do acondicionamento, identificação e transporte do animal até a soltura. 

Os animais são primariamente e preferencialmente afugentados. A captura (resgate) só é 

realizada quando o animal se encontra ferido, entocado ou apresenta capacidade limitada de 

deslocamento.  

O afugentamento ocorrerá ao longo de todo o período de supressão, acontecendo 

concomitantemente de duas formas: 

•   Afugentamento Indireto: o ruído provocado pelas máquinas e equipamentos afugentará parte 

da fauna existente na área durante as operações de corte e remoção da vegetação. Os 

procedimentos e direcionamento das máquinas da supressão terão que ser planejados levando-

se em consideração a especificidade de cada área de forma a provocar o deslocamento da fauna 

das áreas impactadas em direção às áreas naturais preservadas. Antes do início das atividades 

diárias, as máquinas devem ser ligadas para que o barulho induza a dispersão dos animais.  

•   Afugentamento Direto: executado pelos profissionais habilitados para esta atividade e que 

estarão atuando na área durante a supressão, sempre direcionando os animais avistados que 

estiverem em condições de se deslocar para as áreas adjacentes preservadas. 

Metodologia específica para triagem – Todos os animais resgatados pelas equipes serão 

identificados, medidos (com auxílio de régua de metal ou paquímetro), pesados (com auxílio de 

pesolas e/ou balança de precisão digital e sacos de pano), sexados (quando possível) e 

avaliados quanto ao estado de saúde. Esses dados, assim como a data e o local de captura e 

destinação do animal (soltura ou aproveitamento científico) deverão ser anotados em uma Ficha 

de Recebimento (FR). Neste momento, ressalta-se a importância dos biólogos, uma vez que a 

contenção e manipulação dos espécimes aumentam o risco de acidentes e a possibilidade de 

lesões e estresse do animal. 

Os dados gerais das atividades de acompanhamento são compilados e analisados diariamente, 

com o objetivo de verificar quais espécies e quantos indivíduos são capturados e soltos em cada 

área. A soltura leva em conta o comportamento e ecologia das espécies. Por exemplo, é 

necessário evitar a soltura de muitos espécimes ou grupos sociais territorialistas em uma mesma 

área. 

Os animais capturados são devidamente acondicionados, de forma a ocasionar o mínimo de 

estresse possível aos indivíduos durante o período de transporte até a soltura ou Ambulatório 
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Veterinário da Vale. Os espécimes em boas condições são encaminhados o mais rápido possível 

para soltura, objetivando evitar e/ou diminuir a carga de estresse dos animais e a preservação 

de seu bem-estar. 

Tratamento e internação dos animais resgatados – Assim que os animais são resgatados, 

eles passarão por um exame físico preliminar realizado pelos médicos veterinários responsáveis. 

Se constatada a necessidade de internação, os animais serão acondicionados em caixas ou 

gaiolas, respeitando as necessidades de cada grupo: anfíbios e répteis ficarão juntos em mesmo 

ambiente, aves e mamíferos terão ambientes separados devido à biologia de cada grupo, 

conforto térmico e fatores estressantes que devem ser minimizados. Os indivíduos que 

apresentarem ferimentos, fraturas ou lesões deverão ser encaminhados para a base de apoio 

ambulatorial, a serem tratados clinicamente por médico veterinário com experiência no 

tratamento de animais silvestres dos diferentes grupos da fauna, uma vez que são grandes as 

diferenças entre os grupos de animais normalmente resgatados. Durante a internação os animais 

serão avaliados física e comportamentalmente para verificar a possibilidade de soltura em local 

determinado pela equipe de resgate.  

Eutanásia - Apresentamos abaixo a metodologia utilizada para a prática da Eutanásia. 

Ressaltamos que a Eutanásia somente será executada em casos irreversíveis, após o 

animal receber todos os procedimentos cabíveis para sua recuperação através do médico 

veterinário, concluindo que realmente não haverá indícios de sobrevivência, ou, como 

previsto no artigo 6, §8º da IN 13/2013 IBAMA:  

 

Mastofauna 

Em caso de necessidade de realizar a eutanásia em pequenos mamíferos, é importante saber 

que as técnicas utilizadas devem ser seguidas da confirmação da parada cardíaca, como um 

dos principais indicadores da morte, associada à avaliação de outros parâmetros vitais. A simples 

monitoração da respiração não é suficiente, pelo menos nos primeiros momentos, uma vez que 

algumas drogas podem provocar apnéia antes da parada cardíaca. 

Os métodos químicos têm por base o uso de substâncias que prontamente produzem a 

inconsciência e a morte dos animais, em função da sobredosagem, a exemplo dos anestésicos 

utlizados na anestesia geral. O método requer treinamento especializado para a contenção, 

manejo de instrumentos e manipulação das drogas a serem utilizadas, buscando-se a precisão 

e a rapidez no procedimento, de modo a minimizar o estresse e abreviar a morte dos animais. 

O método de escolha é o uso de anestésicos gerais injetáveis preferencialmente por via 

intravenosa, seguidos de outro procedimento para assegurar a morte, como por exemplo a 

administração de cloreto de potássio por via intravenosa, após confirmação da ação da anestesia 

geral. Outra possibilidade é a administração de sobredosagens do anestésico geral utilizado, 
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atendendo a uma dose 3 vezes maior do que a preconizada para anestesia geral da espécie 

referida.  

Herpetofauna 

Caso necessário a eutanásia o procedimento deve ser realizado de acordo com a Portaria 

do CFBio Nº 148/2012. A eutanásia de anfíbios e répteis será feita com lidocaína diluída em soro 

fisiológico, aplicação da solução via intraperitoneal ou intra-abdominal. Esse procedimento será 

aplicado para anfíbios e répteis independentemente do tamanho. Complementarmente, para 

anfíbios que tenham tamanhos inferiores a ~< 20 mm sugere-se a eutanásia através da imersão 

em solução aquosa de lidocaína. Pois, os indivíduos são pequenos para serem intervindos com 

agulhas o que pode acarretar lesões e ferimentos indesejáveis. Procedimento publicado no 

Manual de Diretrizes do CONCEA MCTI/CONCEA (Ministério da Ciência e Tecnologia/Conselho 

Nacional de Experimentação Animal; Instruções Normativas, Resoluções e Correlatos - 2003), 

Resolução nº 1.000/2012 do CFMV (conselho nacional de Medicina Veterinária), as portarias 

do CFBio (nº 148/2012) e os artigos científicos publicados em periódicos de referência como os 

trabalhos de Leite et al., (1993), Salomão & Aurichio (2002) e o livro de Bernarde (2012). Feito 

isso, os espécimes serão lavados em água corrente, conservados em recipientes com álcool a 

70%, transportados e tombados pela instituição científica.   

Ornitofauna 

Em caso de necessidade de realizar a eutanásia em espécimes da avifauna devemos nos atentar 

que as técnicas devem ser seguidas da confirmação da parada cardíaca, como um dos principais 

indicadores da morte, associada à avaliação de outros parâmetros vitais. A simples monitoração 

da respiração não é suficiente, pelo menos nos primeiros momentos, uma vez que algumas 

drogas podem provocar apnéia antes da parada cardíaca. 

Os métodos físicos devem causar a perda imediata de consciência, mediante trauma físico 

cerebral. Os métodos químicos têm por base o uso de substâncias que prontamente produzem 

a inconsciência e a morte dos animais, em função da sobredosagem, a exemplo dos anestésicos 

utilizados na anestesia geral. Ambos os métodos requerem treinamento especializado para a 

contenção, manejo de instrumentos e manipulação das drogas a serem utilizadas, buscando-se 

a precisão e a rapidez no procedimento, de modo a minimizar o estresse e abreviar a morte dos 

animais. 

O método de escolha é o uso de anestésicos gerais injetáveis preferencialmente por via 

intravenosa, seguidos de outro procedimento para assegurar a morte, como por exemplo a 

administração de cloreto de potássio por via intravenosa, após confirmação da ação da anestesia 

geral. Outra possibilidade é a administração de sobredosagens do anestésico geral utilizado. 

Esgotadas as possibilidades de utilizar os métodos anteriormente descritos, é aceitável o uso do 
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deslocamento cervical em aves com o peso inferior a 3kg. Sempre assegurando que o método 

seja seguro e irreversível. 

A instituição que receberá os exemplares da fauna será o Museu de Ciências Naturais da PUC 

Minas, unidade Coração Eucarístico, em Belo Horizonte, conforme carta de aceite já expedida 

pela instituição e apensa ao presente documento.  

6. TRIAGEM DA FAUNA RESGATADA 

A triagem dos animais tem como principal objetivo o exame físico dos animais recebidos, para 

posteriormente destiná-los de acordo com sua condição física e clínica, considerando a melhor 

forma possível.  

Assim, condições de manejo adequadas incluem estratégias que permitam que apenas animais 

saudáveis e aptos sejam realocados. E também que sejam detectados e encaminhados aqueles 

que não tem condições de soltura imediata ou que estejam debilitados. 

As salas de internação e avaliação clínica devem ser mantidas fechadas durante a realização de 

todos os procedimentos, reduzindo o risco de fugas. Cada grupo animal necessita um tipo de 

manejo específico, o que determina diferentes materiais para contenção e manuseio, marcação, 

alimentação e tratamento. A seguir estão listados os principais instrumentos utilizados para a 

captura e marcação, considerando as diferentes classes animais. 

Anfíbios 

Os anfíbios podem ser contidos apenas com as mãos do manipulador, desde que manuseando 

de forma a impedir a ocorrência de ferimentos iatrogênicos no animal. Em função da alta 

sensibilidade da pele desta classe animal, recomenda-se o uso de luvas de procedimento. A 

marcação deste grupo deve ser realizada através do elastômero. 

Aves 

Para uma ou mais ordens de aves existe um tipo de contenção física adequada, sendo a mesma 

diferenciada quanto ao tipo de método de defesa utilizado pelo animal. Puçás de pano e sacos 

de pano podem ser utilizados para qualquer espécie de ave de pequeno e médio porte. Toalhas 

de pano podem ser utilizadas principalmente em casos de aves como psitaciformes, que utilizam 

o bico como principal defesa. Luvas de raspa de couro são utilizadas principalmente nos casos 

de aves que utilizem as unhas como fator de agressão, como por exemplo, os falconiformes e 

corujas. Gaiolas podem ser utilizadas para transporte e contenção de aves maiores como corujas 

e gaviões por exemplo. 

Répteis 
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Os principais instrumentos utilizados para serpentes são os ganchos, pinções e tubos de 

contenção, que permitem a retirada ou a colocação do animal em caixas ou outros ambientes, 

de forma segura, tanto à distância quanto imobilizados pela cabeça, conforme a necessidade. 

Nos casos de lagartos e teiús, deve-se dispor também de toalhas para cobertura dos olhos, laços 

para fechamento de boca, luvas de raspa de couro para prevenção de mordeduras e puçás de 

corda. Caixas de madeira para contenção e transporte também devem permanecer à disposição. 

Quelônios devem ser alojados em aqua-terrários altos, que impeçam a fuga por escalada. Os 

répteis quando possível devem ser marcados através de microchips. 

Mamíferos  

Os instrumentos utilizados para mamíferos são basicamente os mesmos já citados: puçás, sacos 

de pano e luvas de raspa de couro, cordas, sendo apresentados também o cambão, para animais 

maiores e mais agressivos. O transporte deve ser por meio de gaiolas ou caixas de contenção. 

Pequenos mamíferos deverão ser marcados com brincos metálicos numerados. 

1.1. DESTINAÇÃO DA FAUNA RESGATADA 

Caso haja captura de animais com ferimentos simples, estes são tratados no Ambulatório 

Veterinário Vale. Caso detecte-se maiores danos à saúde do animal este será encaminhado à 

clínica veterinária capacitada e conveniada da Vale. 

Abaixo segue a descrição das medidas a serem adotadas para alguns casos: 

• Os animais silvestres resgatados de vida livre, nativos e estando aptos após avaliação 

do veterinário responsável serão devolvidos para soltura imediata em áreas pré-

determinadas apresentadas nesse documento. 

• Os animais silvestres resgatados de vida livre, nativos e/ou exóticos que sofrerem 

injúrias graves serão atendidos no Ambulatório Veterinário da Vale e, caso necessário, 

encaminhados à clínica veterinária ZOOVET para realização de exames completares 

e/ou procedimento cirúrgico de alta complexidade. Conforme prognóstico poderá ser 

destinado ao cativeiro e/ou reabilitação para soltura. 

• Os animais silvestres que forem a óbito, após avaliação do médico veterinário, serão 

destinados às instituições científicas/ensino (para compor coleções de referência ou 

coleções didáticas) parceiras da Vale, caso suas carcaças estejam em boas condições. 

Além disso, baseado em experiências obtidas no acompanhamento de atividades semelhantes, 

pode-se prever que a quantidade de animais resgatados deverá ser mínima, a tendência é o 

deslocamento passivo da fauna frente à movimentação das equipes responsáveis pela 
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supressão vegetal. Os animais eventualmente capturados são soltos em remanescentes 

florestais semelhantes aos existentes no entorno da área a ser suprimida. 

7. ÁREA DE SOLTURA 

Os animais que forem resgatados saudáveis serão realocados em área de soltura previamente 

determinada nesse projeto que apresente tipologia vegetacional semelhante à de origem. 

Abaixo seguem os mapas com a localização da ADA – área diretamente afetada e área de soltura 

(Figura 5 ). 
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Figura 5 Localização da área diretamente afetada e área de soltura.  
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ANEXO I – DOCUMENTAÇÃO EQUIPE TÉCNICA 

1. VALE S.A. 

1.1. CTF 

 



 



2. TOTAL PLANEJAMENTO EM MEIO AMBIENTE 

2.1. CTF 

  



3. CAROLINA MACHADO BRUM – ATIVIDADES DE CAMPO 

3.1. ART 

 



3.2. CTF 

 
 



3.3. CURRICULO 
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4. MARCELA CARDOSO LISBOA PIMENTA 

4.1. ART 
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4.2. CTF 

 
  



            
 

 

11  

4.3. CURRÍCULO 
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5. REGIANE CHRISTIAN DOS SANTOS 

5.1. ART 
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5.2. CTF 

 
  



            
 

 

25  

5.3. CURRÍCULO 
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6. RAFAEL LAGE MAGALHÃES 

6.1. ART 
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6.2. CTF 
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6.3. CURRICULO 
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VALE S.A. 

Mina Cauê – Serra do Esmeril S/N -  Zona Rural - Itabira/MG 

CEP 35.900-000 

 
Itabira, 28 de janeiro de 2026               

                                    

 

Gerência de Meio Ambiente Sudeste 018/2026 

 

Sr. Werner Silva Aleixo 

Chefe da Unidade Regional de Regularização Ambiental – URA Leste Mineiro 

DGR/FEAM 

 

Ref.: Processo PA COPAM 119/1986/075/2004 - REV LO 12/2012 - Lavra a céu aberto 
com tratamento a úmido (minério de ferro) - Complexo Itabira 
Nº SEI : Processo 1370.01.0015384/2021-62 

 

Assunto: Comunicado de acompanhamento de supressão com eventual 

resgate/salvamento de fauna para a intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – 

Captação de água na barragem Rio do Peixe - Itabira 

Prezado Senhor, 

A Vale S.A. (“VALE”), pessoa jurídica de direito privado, localizada na Mina Cauê, Serra 

do Esmeril, S/Nº - Zona Rural – CEP: 35900-900 – Itabira/ Minas Gerais, vem, 

respeitosamente, comunicar o acompanhamento de supressão vegetal e eventual 

resgate/salvamento de fauna para a intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – 

Captação de água na barragem Rio do Peixe – Itabira. 

A atividade será acompanhada pela equipe de fauna, com foco em realizar eventual 

resgate dos espécimes de fauna em caso de necessidade. O protocolo de comunicado 

da intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – Captação de água na barragem 

Rio do Peixe – Itabira, foi realizado na Unidade Regional de Regularização Ambiental – 

URA Leste Mineiro DGR/FEAM em 27/01/2026, através do Recibo de Protocolo 

Eletrônico Sei nº 132000012 (Anexo I). 

O art. 36 do Decreto nº 47.749/2019 admite a intervenção ambiental em 

situações emergenciais, com dispensa inequívoca do ato autorizativo 

antecedente, mediante comunicação prévia e formal ao órgão ambiental. 

Nota-se que o referido procedimento de intervenções emergenciais 

também possui fundamento no artigo 8º da Resolução Conjunta 

SEMAD/IEF nº 1.905/2013. O artigo 33 da Portaria IGAM nº 48/2019 
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VALE S.A. 

Mina Cauê – Serra do Esmeril S/N -  Zona Rural - Itabira/MG 

CEP 35.900-000 

 

2 

igualmente estabelece hipóteses de intervenção emergencial em situações 

de risco iminente.  

Conforme o Art 7º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF Nº 2749 de 15 de janeiro de 

2019, a Vale protocolará dentro de 90 dias os documentos necessários à regularização 

da Autorização de Manejo de Fauna - Resgate/Salvamento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamos nos à disposição para o que se 

fizer necessário, ao passo que renovamos nossos votos de estima consideração. 

Recibo eletrônico SEI/GOVMG - 132000012  

 

Atenciosamente, 

 

 

Vale S/A 

 

Anexo I – Recibo eletrônico SEI/GOVMG - 132000012  
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O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Vale. Para 
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